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A ventilação mecânica constitui uma ferramenta essencial no suporte emergencial de pacientes 

críticos, sendo amplamente empregada no manejo da insuficiência respiratória. Em coelhos, contudo, 

sua aplicação enfrenta limitações substanciais decorrentes das particularidades anatômicas e 

fisiológicas da espécie. Esses animais apresentam vias aéreas estreitas, elevada complacência 

pulmonar e dependência estrita da respiração nasal, fatores que os tornam mais suscetíveis a 

complicações respiratórias. Estudos experimentais indicam que coelhos submetidos ao suporte 

ventilatório exibem alterações significativas na função respiratória, na oxigenação e no equilíbrio 

ácido-base, com tendência à retenção de dióxido de carbono – sobretudo sob anestesia e ventilação 

controlada – evidenciando uma instabilidade ventilatória crítica e de difícil manejo. Ademais, 

evidências sugerem que estratégias ventilatórias inadequadas podem desencadear respostas 

inflamatórias sistêmicas e contribuir para o desenvolvimento de lesão pulmonar induzida pelo 

ventilador (VILI). Nesse contexto, o presente trabalho objetivou revisar os principais desafios 

fisiológicos associados à ventilação mecânica em coelhos, discutindo as lacunas existentes no manejo 

intensivo, ainda escasso na literatura veterinária especializada. Para isso, realizou-se uma revisão 

bibliográfica em bases de dados como SciELO, Google Acadêmico e PubMed, abrangendo ensaios 

experimentais com coelhos e revisões sobre ventilação mecânica em medicina humana e veterinária 

para fins comparativos. Os resultados demonstram que parâmetros ventilatórios distintos influenciam 

diretamente a oxigenação tecidual e a integridade do parênquima pulmonar desses animais, 

reforçando a necessidade de ajustes individualizados. Embora frações inspiradas de oxigênio elevadas 

otimizem a saturação arterial, associam-se ao risco de toxicidade por hiperóxia e potenciais efeitos 

deletérios. Estratégias protetoras, como o uso de baixos volumes correntes e a aplicação criteriosa de 

pressão positiva ao final da expiração (PEEP), revelam-se eficazes na mitigação de atelectasias e 

danos alveolares. Além disso, a ventilação controlada por pressão destaca-se como alternativa segura 

ao limitar picos pressóricos e reduzir o risco de barotrauma. Entretanto, a transposição clínica dessas 

técnicas é dificultada pelo desafio técnico da intubação orotraqueal e pela carência de diretrizes 

padronizadas para a espécie. Conclui-se que a ventilação mecânica em coelhos envolve desafios 

significativos, exigindo adaptações no manejo e monitorização rigorosa, ressaltando uma lacuna 

relevante na literatura e a necessidade de protocolos específicos para a consolidação do manejo 

intensivo nessa espécie. 
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